
Aula 16 3 Habilidades Precursoras para a 
Alfabetização
A Arquitetura da Leitura: Construindo os Alicerces para a Alfabetização

Imagine que você precisa construir uma casa. Você começaria pelo telhado? Ou talvez pelas janelas? Claro que 
não. Toda grande construção começa com uma fundação sólida, um alicerce cuidadosamente preparado para 
sustentar toda a estrutura. Sem essa base, qualquer parede que você erguer, por mais forte que pareça, estará 
fadada a rachar e, eventualmente, desabar. A alfabetização, a habilidade de ler e escrever, é exatamente como 
essa casa. E muitos de nós, ansiosos para ver a casa pronta, focamos demais nas paredes (as letras) e no telhado 
(as palavras), esquecendo da fundação invisível, porém essencial.

Esta aula é sobre essa fundação. Ao final de nossa jornada de 90 minutos, você não será apenas um observador 
de "casas prontas", mas um verdadeiro arquiteto da leitura. Você será capaz de identificar os blocos construtivos 
essenciais que vêm muito antes do "B com A faz BA". Compreenderá como a música da fala prepara o cérebro 
para a escrita e como a simples conversa do dia a dia é o cimento que une todas as peças. Esta competência é 
crucial, seja para orientar uma família, planejar uma intervenção em um contexto clínico ou escolar, ou para 
garantir aqueles pontos decisivos em um concurso público que exigem uma compreensão profunda do processo 
de aprendizagem.

Nossa exploração começará desvendando o conceito de literacia emergente, o verdadeiro ponto de partida. Em 
seguida, vamos nos aprofundar na "musicalidade" da língua, explorando a consciência fonológica em suas 
diversas camadas 3 das rimas divertidas aos sons mais sutis das palavras. Conectaremos isso à grande revelação 
do princípio alfabético e, finalmente, mostraremos como a linguagem oral é a matriz que sustenta todo esse 
edifício. Prepare-se para mudar sua visão sobre quando e como a jornada da leitura realmente começa.



O Despertar para a Leitura: O Que é Literacia 
Emergente?
Quando uma criança realmente começa a aprender a ler? Muitos responderiam que é no primeiro dia de aula, 
quando a professora apresenta a letra 'A'. Mas essa visão é como acreditar que a primavera começa apenas no dia 
em que a primeira flor desabrocha, ignorando todo o trabalho silencioso que o solo, a água e as sementes fizeram 
durante o inverno. A jornada da leitura começa muito antes, em momentos que nem sempre reconhecemos como 
"educacionais". Começa no colo, ao folhear um livro de imagens, ou ao ouvir uma cantiga de ninar.

Esse processo contínuo e gradual, que se inicia no nascimento, é o que chamamos de literacia 
emergente. É o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que uma criança desenvolve sobre a 
leitura e a escrita antes de receber qualquer instrução formal.

Pense na literacia emergente como o trabalho de um jardineiro preparando o solo. Ele não joga a semente em terra 
seca e compactada. Primeiro, ele ara, aduba e irriga o terreno, tornando-o rico e receptivo. Da mesma forma, as 
interações diárias 3 conversar, cantar, contar histórias, apontar para palavras em embalagens 3 são os nutrientes 
que preparam o cérebro da criança para, um dia, fazer a semente da alfabetização formal germinar.

Um exemplo clássico de literacia emergente em ação é quando uma criança pequena pega um livro, senta e 
começa a "ler" para seus bonecos, imitando a entonação de um adulto e virando as páginas no sentido correto, 
mesmo sem saber decodificar uma única palavra. Ela já entendeu que o livro contém uma história, que as marcas 
na página significam algo e que existe um comportamento associado à leitura. Para você, futuro profissional, 
compreender a literacia emergente muda tudo. Seu papel se expande de um mero "instrutor do código" para um 
"cultivador de ambientes de leitura", uma perspectiva muito mais poderosa e alinhada às diretrizes da Política 
Nacional de Alfabetização (PNA).



De Histórias de Ninar a Listas de Compras: 
Como Cultivar a Leitura
Se a literacia emergente é o preparo do solo, como exatamente nos tornamos esse "jardineiro" da leitura no dia a 
dia? A beleza desse conceito é que as ferramentas não são complexas nem caras; elas estão embutidas em 
nossas rotinas mais comuns. O desafio é enxergar o potencial de aprendizado nesses momentos e agir com 
intencionalidade.

Cantar Músicas
Cantar uma música que rima 
durante o banho não é apenas 
uma distração; é uma 
ferramenta que afina o ouvido 
da criança para os sons finais 
das palavras.

Reler Histórias
Ler a mesma história pela 
décima vez não é apenas um 
teste de paciência; é uma 
ferramenta que solidifica o 
vocabulário, a estrutura 
narrativa e a previsibilidade do 
texto.

Participação Ativa
A chave é a participação ativa 
em todas as interações, 
transformando momentos 
cotidianos em oportunidades de 
aprendizado.

Vamos a um exemplo prático: uma ida ao supermercado. Para uma criança, pode ser uma experiência passiva e 
entediante. Mas, para o "jardineiro" da literacia, é um campo fértil. Você pode transformar a lista de compras em 
um mapa do tesouro: "Olha, aqui na nossa lista está escrito maçã. Começa com o mesmo som de mamãe. Vamos 
procurar a placa que tem essa letra?". Ou ainda: "Na caixa de cereal, você consegue encontrar a letra do seu 
nome?". De repente, uma tarefa rotineira se transforma em uma aula prática e divertida sobre a funcionalidade da 
escrita no mundo real. Isso nos leva à próxima habilidade, que foca especificamente nos sons da nossa língua.



A Orquestra dos Sons: Introdução à 
Consciência Fonológica
Você já parou para pensar que a língua que falamos é, em sua essência, uma forma de música? Ela possui ritmo, 
pausas, sílabas que soam mais fortes ou mais fracas e uma melodia própria. Antes de qualquer um de nós 
aprender a ler a "partitura" (as letras no papel), nosso cérebro precisa, primeiro, aprender a ouvir essa música com 
atenção. É preciso desenvolver a habilidade de perceber que a melodia da fala não é um fluxo contínuo, mas sim 
composta por diferentes notas e acordes.

Essa habilidade fundamental de perceber e manipular as estruturas sonoras da fala é chamada de consciência 
fonológica.

É um termo guarda-chuva que abrange desde a percepção de unidades grandes e óbvias, como rimas e sílabas, 
até a capacidade altamente sofisticada de isolar os menores sons da fala, os fonemas. A consciência fonológica é 
para a leitura o que o ouvido musical é para um músico. Um músico pode até aprender a tocar um instrumento 
mecanicamente, lendo a partitura, mas ele só se tornará verdadeiramente fluente e expressivo quando seu ouvido 
for treinado para distinguir nuances de tom, ritmo e harmonia.

A neurociência da linguagem nos mostra, por meio de estudos de neuroimagem, que essas atividades de "escuta" 
da fala constroem e fortalecem redes neurais específicas no cérebro, principalmente no hemisfério esquerdo. Essa 
plasticidade neural é mais intensa durante os períodos sensíveis da primeira infância. Ao estimular a consciência 
fonológica, estamos, literalmente, esculpindo as vias cerebrais que tornarão a leitura possível e eficiente. Mas essa 
"orquestra" de sons é complexa. Ela é composta por diferentes instrumentos, que exploraremos agora, começando 
pelos mais fáceis de ouvir.



Brincando com o Eco das Palavras: Rima e 
Aliteração
Pense nas cantigas de roda ou nas parlendas que grudam na nossa memória desde a infância: "Batatinha quando 
nasce, espalha a rama pelo chão...". O que as torna tão cativantes e fáceis de lembrar? A resposta está nos 
primeiros e mais divertidos instrumentos da nossa orquestra fonológica: a rima e a aliteração. São eles os 
responsáveis pelo "eco" e pela repetição que nosso cérebro adora.

Rima

A rima é a correspondência de sons no final das 
palavras (chão/mão, panela/janela), como o eco que 
ouvimos no final de uma frase musical.

Fácil de perceber

Sons evidentes

Base para habilidades mais complexas

Aliteração

Já a aliteração é a repetição de sons no início das 
palavras ("O rato roeu a roupa do rei de Roma"), 
funcionando como uma batida rítmica.

Repetição inicial

Ritmo marcante

Treina atenção aos sons

Essas habilidades são consideradas os níveis mais básicos da consciência fonológica porque os sons que se 
repetem são muito evidentes e fáceis de perceber, mesmo para um cérebro ainda em desenvolvimento.

Na prática de um fonoaudiólogo ou pedagogo, isso se traduz em jogos simples e poderosos. Por exemplo, usando 
um jogo da memória com figuras, a tarefa pode ser encontrar os pares que terminam com o mesmo som, como 
'bola' e 'cola', ou 'gato' e 'pato'. Para a aliteração, o desafio pode ser criar uma frase maluca onde todas as 
palavras comecem com o som /p/: "Paulo pulou na poça com o pé preto". Dominar essas brincadeiras sonoras não 
é um fim em si mesmo; é o primeiro passo crucial que treina o cérebro a prestar atenção deliberada na estrutura 
sonora das palavras, preparando o terreno para análises muito mais complexas que virão a seguir.



O Lego das Palavras: Construindo e 
Desconstruindo com Sílabas
Depois que o cérebro aprendeu a perceber os ecos e as repetições na música da fala, o próximo passo em nossa 
jornada é identificar os "blocos" sonoros que formam as palavras. Se as palavras fossem pequenas construções 
de Lego, as sílabas seriam as peças coloridas que usamos para montá-las. Aprender a identificar, separar e até 
mesmo juntar essas peças é um salto de desenvolvimento fundamental para a alfabetização.

Essa habilidade é a consciência silábica. Ela envolve a capacidade de segmentar as palavras em seus 
pedaços sonoros, as sílabas.

01

Contar Sílabas
Podemos simplesmente contá-las, 
como quando batemos palmas para 
cada sílaba do nosso nome: "A-NA" 
(duas palmas), "GUS-TA-VO" (três 
palmas).

02

Separar Peças
Podemos também separar as peças 
(segmentação), identificando que 
"boneca" é formada pelos pedaços 
"bo", "ne" e "ca".

03

Manipular Sílabas
Em um nível mais avançado, 
podemos até manipulá-las, como em 
uma brincadeira de "o que sobra se 
tirarmos o 'sa' de 'sapato'?" (sobra 
'pato').

Essa habilidade funciona como uma ponte crucial entre a oralidade e a escrita. A sílaba é uma unidade muito mais 
perceptível que o fonema (o som individual da letra), e a nossa escrita em português é, em grande parte, silábica. 
Quando uma criança começa a entender que a palavra falada "cavalo" pode ser "quebrada" em três pedaços, ela 
está muito mais perto de entender que a palavra escrita cavalo também terá três partes correspondentes. A 
transição para a análise de unidades ainda menores, como veremos, depende dessa base sólida.



Escutando os Átomos da Fala: A 
Consciência Fonêmica
Até agora, nossa exploração sonora trabalhou com blocos relativamente grandes e confortáveis, como as rimas e 
as sílabas. Mas e se quiséssemos chegar ao "átomo" da palavra? Àquela menor partícula de som que, se for 
trocada, muda todo o significado? É nesse ponto que separamos os leitores iniciantes dos leitores fluentes. 
Entramos no domínio da habilidade preditora mais forte do sucesso na alfabetização.

Essa habilidade de elite é a consciência fonêmica

A capacidade de ouvir, identificar e manipular os sons individuais da fala 3 os fonemas.

Se a sílaba era a peça de Lego, o fonema é o grão de plástico que compõe a peça. É o som /p/ em 'pato', que, se 
trocado pelo som /g/, transforma a palavra em 'gato'. A consciência fonêmica é a mais abstrata e complexa das 
habilidades fonológicas porque os fonemas raramente são pronunciados isoladamente na fala cotidiana. Eles estão 
sempre fundidos uns aos outros.

Identificação
"Qual é o primeiro som que você ouve na palavra 
faca?" (o som /f/, e não a sílaba /fa/)

Manipulação
"Diga a palavra bola. Agora, diga de novo sem o 
som /b/." (a resposta seria 'ola')

No contexto da Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), dificuldades severas 
nesse nível são consideradas um déficit na função corporal (processamento fonológico) que leva a uma limitação 
direta na atividade de ler. Sem essa "audição em nível atômico", a próxima etapa se torna quase impossível.



Do Som ao Símbolo: Organizando a Jornada 
Fonológica
Vimos a rima, a aliteração, a sílaba e o fonema. À primeira vista, pode parecer uma sopa de termos técnicos. Como 
todas essas habilidades se conectam e, mais importante, por que a ordem em que elas se desenvolvem importa 
tanto? Organizar essa jornada é fundamental para entender o processo e para planejar intervenções eficazes.

O desenvolvimento da consciência fonológica segue uma progressão hierárquica, do mais amplo e concreto para o 
mais específico e abstrato. É como aprender a ver uma pintura. Primeiro, você percebe as cores e formas gerais (a 
rima). Depois, começa a identificar os objetos principais na cena (as sílabas). Por fim, com um olhar mais treinado, 
você consegue notar as pinceladas individuais que compõem cada objeto (os fonemas). Uma criança precisa 
primeiro desenvolver a sensibilidade para as grandes unidades sonoras antes de estar pronta para analisar as 
partículas sonoras que as compõem.

Forçar uma criança a identificar fonemas sem que ela tenha uma boa consciência silábica é como pedir a alguém 
para analisar a pincelada de um quadro que está do outro lado da sala. É uma tarefa frustrante e ineficaz. Entender 
essa progressão é vital para o diagnóstico e a intervenção. Se uma criança apresenta dificuldades, precisamos 
investigar em que ponto da jornada ela parou para poder construir a partir de suas habilidades já existentes. O 
quadro a seguir sintetiza essa progressão.

Habilidade Foco Principal Exemplo de Atividade Relevância para 
Alfabetização

Rima e Aliteração Sons que se repetem 
(início/fim da palavra)

"Encontre as figuras 
que rimam com 'pão'."

Desperta a atenção 
para a sonoridade da 
fala.

Consciência Silábica Unidades sonoras 
intermediárias (as 
sílabas)

"Quantos pedaços 
(sílabas) tem a palavra 
'macaco'?"

Constrói a ponte entre a 
fala contínua e a escrita 
segmentada.

Consciência Fonêmica As menores unidades 
de som (os fonemas)

"Qual o som que está 
no meio da palavra 
'sol'?" (/V/)

É a base direta para a 
decodificação (junção 
letra-som).

Mas de que adianta ser um mestre em ouvir todos esses sons se não soubermos como eles são representados no 
papel? Isso nos leva diretamente ao próximo pilar da nossa construção.



Decifrando o Código: O Princípio Alfabético 
e o Conhecimento de Letras
Imagine receber uma mensagem escrita em um código secreto. Você pode até perceber que existem padrões e 
que certos símbolos aparecem com mais frequência, mas enquanto não tiver a "chave" que revela o significado de 
cada símbolo, a mensagem permanecerá um completo mistério. A alfabetização funciona exatamente da mesma 
maneira. A consciência fonológica nos permite ouvir os "sons" do código, mas precisamos de uma chave para 
conectá-los aos "símbolos" escritos.

Essa chave mágica tem um nome: princípio alfabético. É a compreensão fundamental de que as letras e 
as combinações de letras que vemos no papel representam os fonemas, os sons da fala.

É o momento "eureca!" em que a criança percebe que a escrita não é um desenho aleatório, mas sim um mapa dos 
sons. É crucial distinguir isso do mero conhecimento de letras, que é a habilidade de reconhecer e nomear as 
letras do alfabeto ("Essa é a letra 'B', essa é a 'C'"). Saber o nome da letra é importante, mas não garante a leitura.

Conhecimento de Letras

É como saber o nome de cada carta: "Este é o Rei, 
esta é a Dama".

Reconhecer letras

Nomear letras

Identificar formas

Princípio Alfabético

É como entender as regras do jogo: saber que a letra 
'S' pode ter o som de /s/ ou de /z/ dependendo de sua 
posição.

Conectar letras aos sons

Compreender o sistema

Decodificar palavras

A Política Nacional de Alfabetização (PNA) dá grande ênfase aos métodos fônicos, que se baseiam justamente no 
ensino explícito e sistemático dessa relação entre letras e sons, tornando a decodificação um processo consciente 
e não uma adivinhação.



A Conversa que Constrói a Escrita: O Poder 
da Linguagem Oral
Até agora, nossa jornada pela arquitetura da leitura focou em habilidades muito específicas: ouvir sons, segmentar 
sílabas, conectar letras a fonemas. Mas qual é o solo fértil de onde todas essas competências brotam? Onde tudo 
isso começa? A resposta é, ao mesmo tempo, simples e profundamente complexa: na conversa do dia a dia, no 
poder da linguagem oral.

Uma linguagem oral bem desenvolvida 3 com um vocabulário amplo, capacidade de construir frases complexas e 
de narrar eventos de forma coerente 3 é a matriz sobre a qual a escrita é tecida. Afinal, a escrita é, em sua 
essência, uma tentativa de representar a fala no papel. Se a fala de uma criança é limitada, com um vocabulário 
restrito e frases curtas, sua escrita terá uma base frágil para se apoiar. Ela pode até aprender a decodificar as 
palavras, mas terá dificuldade para compreender o que lê e para expressar suas próprias ideias no papel.

Pense na linguagem oral como o roteiro de um filme e na escrita como o filme finalizado. Um filme pode ter uma 
fotografia belíssima (uma caligrafia perfeita) e efeitos especiais de ponta (uso correto da gramática), mas se o 
roteiro for fraco, sem profundidade, sem um vocabulário rico, o filme será vazio e desinteressante.

Uma criança que é estimulada a contar como foi seu dia, a descrever seus sentimentos e a ouvir histórias ricas em 
detalhes está, na verdade, praticando a organização de ideias e a construção de narrativas que serão essenciais 
para a produção textual no futuro.



Da Suspeita à Ação: Avaliando e Intervindo 
com Precisão
Como um bom detetive, um profissional da educação ou da saúde não pode resolver um mistério com base em 
suposições. Antes de intervir, é preciso coletar pistas e fazer um diagnóstico preciso. No universo das dificuldades 
de alfabetização, como identificamos exatamente em que ponto a "construção" da leitura está falhando para que 
possamos reforçar o alicerce correto? A resposta está em mudar nossa forma de avaliar.

Avaliação Estática

Tradicionalmente, a avaliação é estática: aplicamos um 
teste, a criança acerta ou erra, e recebe uma nota.

Foco no resultado

Pergunta: "O que a criança sabe?"

Limitada em informações

Avaliação Dinâmica

A tendência atual é a avaliação dinâmica. A pergunta 
central muda para "Como a criança aprende e de 
quanto suporte ela precisa para ter sucesso?"

Foco no processo

Pergunta: "Como a criança aprende?"

Rica em informações

Imagine que uma criança não consegue segmentar a palavra "chocolate" em sílabas. Em uma avaliação estática, 
ela simplesmente erraria a questão. Em uma avaliação dinâmica, o avaliador ofereceria uma pequena ajuda: 
"Vamos tentar juntos, batendo palmas: cho-co-la-te. Agora tente com a palavra 'banana'". A capacidade da criança 
de usar essa ajuda para resolver o novo problema (o que chamamos de potencial de aprendizagem) é uma 
informação muito mais rica do que um simples "errado". Essa abordagem funcional é o coração da CIF, pois foca 
não no déficit, mas na funcionalidade e nos suportes necessários para que a criança participe plenamente da vida 
escolar.



Aliados Digitais: Tecnologia a Serviço da 
Linguagem
No século XXI, a caixa de ferramentas do profissional que atua com linguagem e aprendizagem não contém 
apenas livros, cartões e jogos de madeira. Temos um universo de tecnologia ao nosso alcance, que pode servir 
como um poderoso aliado. O desafio, no entanto, é usar esses recursos de forma inteligente e baseada em 
evidências, garantindo que sejam mais do que apenas distrações coloridas e barulhentas.

Aplicativos Educacionais
Softwares e aplicativos 
educacionais, quando bem 
projetados, podem oferecer algo 
que é muito difícil de replicar na 
terapia tradicional: prática intensiva, 
sistemática e com feedback 
imediato.

Personal Trainer Cerebral
Pense em um aplicativo de 
consciência fonêmica como um 
"personal trainer" para o cérebro da 
criança. Ele pode propor dezenas de 
exercícios em uma única sessão de 
15 minutos.

Comunicação Aumentativa
Para crianças com necessidades de 
comunicação mais complexas, a 
tecnologia oferece pontes vitais 
através da Comunicação 
Aumentativa e Alternativa (CAA).

Um tablet com um software de CAA permite que uma criança não verbal participe ativamente de uma atividade de 
leitura, escolhendo personagens, apontando para figuras que representam suas ideias e respondendo a perguntas 
sobre a história. Aqui, a tecnologia não é apenas um suporte para a alfabetização; é a própria porta de entrada 
para a comunicação e a linguagem.



Quando o Caminho tem Obstáculos: TDL, 
TEA e a Alfabetização
Até agora, descrevemos o percurso de desenvolvimento típico da alfabetização, com seus pilares e sequências 
esperadas. Mas o que acontece quando a criança enfrenta desafios neurológicos específicos, que alteram 
fundamentalmente a maneira como seu cérebro processa a linguagem? É crucial que o profissional moderno 
compreenda como condições como o Transtorno do Desenvolvimento da Linguagem (TDL) e o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) impactam essa jornada.

Transtorno do Desenvolvimento da 
Linguagem (TDL)
O Transtorno do Desenvolvimento da Linguagem 
(TDL), conforme definido pelo DSM-5-TR e pela 
CID-11, afeta a base de tudo o que discutimos: a 
própria linguagem oral. Para essas crianças, o 
"roteiro do filme" é frágil.

Dificuldades persistentes em adquirir e usar a 
linguagem

Déficits na compreensão ou na produção

Afeta vocabulário, estrutura das frases e 
discurso

Base instável para a alfabetização

Transtorno do Espectro Autista (TEA)
No Transtorno do Espectro Autista (TEA), o 
quadro pode ser diferente. Muitas crianças com 
TEA podem desenvolver habilidades de 
decodificação de forma precoce e até 
impressionante (hiperlexia), mas falham na 
compreensão.

Habilidades de decodificação podem ser 
precoces

Dificuldades severas na compreensão

Problemas com semântica e pragmática

Intervenção altamente personalizada 
necessária

Elas leem as palavras, mas não captam o significado, as intenções dos personagens, as inferências ou o humor. O 
desafio aqui não está no alicerce fonológico, mas nos andares superiores da construção: a semântica (significado) 
e a pragmática (uso social da linguagem). A intervenção, portanto, precisa ser altamente personalizada, focando 
não apenas em "como ler", mas em "para que ler".



O Fonoaudiólogo na Escola: Arquiteto da 
Linguagem e da Leitura
Historicamente, o fonoaudiólogo que atua com dificuldades de aprendizagem era visto como um profissional que 
trabalha "fora dos muros da escola", em um consultório clínico, recebendo crianças que já apresentam um 
problema instalado. No entanto, uma das tendências mais importantes para 2025 e além é a inserção estratégica 
desse profissional diretamente no ambiente educacional. E se o lugar mais eficaz para o fonoaudiólogo atuar fosse 
justamente onde a alfabetização acontece?

Prevenção
Criando programas de 
estimulação de linguagem e 
habilidades precursoras para 
todas as crianças da educação 
infantil.

Formação de Professores
Capacitando-os a identificar 
sinais de risco precocemente e a 
utilizar estratégias baseadas em 
evidências em sala de aula.

Intervenção
Com aqueles que precisam de 
suporte individualizado ou em 
pequenos grupos.

A analogia perfeita é a do engenheiro de som em uma sala de concertos. Ele não apenas ajuda os músicos que 
estão com dificuldades em seus instrumentos (intervenção). Seu papel principal é ajustar a acústica de todo o 
ambiente, garantindo que o som se propague da melhor forma possível para que toda a orquestra possa tocar 
em harmonia (prevenção e promoção de saúde).

Essa atuação sistêmica e ecológica é o futuro da profissão e a forma mais eficiente de garantir o sucesso da 
alfabetização para todos.



Consolidando a Base: Da Teoria à Prática
Nossa jornada pela arquitetura da leitura chega ao fim, e agora a "casa" parece muito mais complexa e fascinante 
do que imaginávamos. Vimos que a leitura não começa com o ABC, mas sim no berço, com as interações ricas da 
literacia emergente. Descobrimos que essa construção depende de uma fundação sólida, a consciência 
fonológica, que nos permite ouvir a música da fala. Entendemos que o cimento que liga os sons às letras é o 
princípio alfabético, e que todo esse grandioso edifício se ergue sobre o terreno fértil da linguagem oral. Por fim, 
exploramos nosso papel como arquitetos, sabendo como avaliar, intervir e utilizar as ferramentas certas para 
garantir que cada construção seja sólida e segura.

Em Prática

Da próxima vez que observar uma criança pequena "lendo" um livro de imagens, tente identificar e nomear pelo 
menos três habilidades de literacia emergente que ela está demonstrando.

1.

Transforme uma atividade rotineira, como arrumar a mesa para o jantar, em uma oportunidade para estimular a 
consciência silábica ("Vamos colocar o gar-fo, a fa-ca, o pra-to").

2.

Ao explicar a importância das habilidades precursoras para pais ou colegas, utilize a analogia da construção de 
uma casa para tornar o conceito mais concreto e compreensível.

3.

Autoavaliação

(Nível Fácil - Banca FCC) Um professor observa que um aluno de 5 anos consegue identificar palavras que 
rimam e separar seu próprio nome em sílabas batendo palmas. No entanto, ele não consegue dizer qual o 
primeiro som da palavra "sol". Isso indica que o aluno: a) Possui um transtorno de linguagem e precisa de 
encaminhamento imediato. b) Desenvolveu a consciência fonêmica, mas não a consciência silábica. c) 
Apresenta um desenvolvimento típico, dominando habilidades fonológicas mais simples antes das mais 
complexas. d) Tem um bom conhecimento de letras, mas falha no princípio alfabético.

1.

(Nível Médio - Banca FGV) A capacidade de compreender que as letras impressas representam os sons da fala 
é a definição de: a) Consciência fonológica. b) Literacia emergente. c) Conhecimento de letras. d) Princípio 
alfabético.

2.

(Nível Difícil - Banca Cespe/Cebraspe) Considerando as abordagens contemporâneas alinhadas à CIF, a 
avaliação dinâmica se diferencia da avaliação estática porque seu foco principal é: a) Classificar o aluno em um 
nível de desempenho para fins de nota. b) Identificar o potencial de aprendizagem e o tipo de mediação 
necessária para o sucesso. c) Mensurar exclusivamente as habilidades de consciência fonêmica, por serem o 
melhor preditor de leitura. d) Diagnosticar a presença de um transtorno específico da aprendizagem com base 
em escores padronizados.

3.

(Nível Especialista - Situação-Problema) Um fonoaudiólogo educacional, ao iniciar um trabalho em uma escola 
de educação infantil, decide que sua primeira ação será uma triagem de consciência fonêmica em todas as 
crianças de 4 anos. Essa abordagem é: a) Perfeita, pois ataca diretamente a habilidade mais importante para a 
alfabetização. b) Inadequada, pois a consciência fonêmica é uma habilidade complexa e tardia, devendo-se 
focar primeiro em rima, aliteração e consciência silábica. c) Parcialmente correta, mas deveria ser combinada 
com uma avaliação do vocabulário receptivo. d) Inadequada, pois o papel do fonoaudiólogo educacional é 
atender apenas crianças com diagnóstico.

4.

(Questão Discursiva) Utilizando a analogia da "construção de uma casa", explique sucintamente (3 a 5 linhas) 
por que um bom desenvolvimento da linguagem oral é indispensável para o sucesso da alfabetização, mesmo 
que a criança tenha uma excelente consciência fonológica.

5.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito
1-C, 2-D, 3-B, 4-B.

Resposta Sugerida para a Questão 5: Na analogia da casa, a linguagem oral é o terreno e a planta 
arquitetônica. Mesmo com os melhores tijolos (consciência fonológica) e cimento (princípio alfabético), 
não se pode construir uma estrutura sólida e funcional sobre um terreno instável ou sem um plano claro. 
A linguagem oral fornece o vocabulário, as estruturas e as ideias (o plano) que darão significado à 
construção da escrita.

Próxima Aula

Nesta aula, construímos os alicerces. Mas o que acontece quando, apesar de uma boa fundação, a estrutura da 
leitura apresenta rachaduras específicas e persistentes? Na Aula 17 3 Dislexia e Outros Transtornos Específicos 
da Aprendizagem, investigaremos esses desafios em profundidade, aprendendo a diferenciar dificuldades 
transitórias de transtornos duradouros.

Recursos Adicionais

Livro: Alfabetização: a questão dos métodos (Magda Soares) - Essencial para aprofundar a discussão 
pedagógica sobre as diferentes abordagens de ensino da leitura.

Documento Oficial: Política Nacional de Alfabetização (PNA) - Leitura obrigatória para entender as diretrizes 
governamentais que norteiam as práticas de alfabetização no Brasil.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais como o DSM, a CID e as diretrizes do MEC para verificar alterações.


